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Biological Parameters and Damage by Macrosoma tipulata Hübner (Lepidoptera: Hedylidae), in Cupuaçu tree 
[Theobroma grandifl orum (Wild ex Spreng Schum)] in Amazonas, Brazil

ABSTRACT - Biological aspects of the caterpillar Macrosoma tipulata Hübner and its damage to young 
leaves of Theobroma grandifl orum (Wild ex Spreng Schum) were studied under laboratory conditions 
of 24.5 ± 0.7ºC, UR 61.6 ± 9.1% and 12h photophase. The larval stage presented fi ve instars with a 
total duration of 15.9 ± 4.31 days, and survival of 98%. The pupal period stage was 7.0 ± 0.56 days 
for males and 6.9 ± 0.56 days for females, with 99% survival for both sex. The pupal mean length was 
18.9 ±  0.89 mm for males and 19.1 ±  1.13 mm for females. The mean longevity of the adult was 10.3 
± 2.25 days. The vertical distribution of damage was relatively uniform, with a tendency of greater 
defoliation in the middle of the treetop, but without signifi cant difference among the three positions.
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RESUMO - Foram estudados os aspectos biológicos e as injúrias da lagarta-do-cupuaçu Macrosoma 
tipulata Hübner em folhas jovens de plantas de cupuaçu Theobroma grandifl orum (Willd ex Spreng) 
Schum em laboratório, a 24,5 ± 0,7ºC, UR 61,6 ± 9,1% e fotofase de 12h. A fase larval apresentou 
cinco estádios com duração total de 15,9 ±  4,31 dias e viabilidade de 98%. A duração do período de 
pupa foi de 7,0 ±  0,56 dias para macho e 6,9 ± 0,56 dias para fêmeas com viabilidade de 99% para 
ambos os sexos. O comprimento médio da pupa foi de 18,9 ± 0,89 mm para machos e 19,1 ± 1,13 
mm para fêmeas. A longevidade média dos adultos foi de 10,3 ± 2,25 dias. A distribuição vertical das 
injúrias foi relativamente uniforme, com tendência de maior desfolha na região mediana da copa das 
árvores, porém sem diferença entre as três posições. 

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, desenvolvimento biológico, região amazônica

A cultura do cupuaçu, Theobroma grandifl orum (Wild. ex 
Spreng.) Schum (Sterculiaceae), destaca-se como importante 
alternativa econômica para os pequenos e médios produtores 
rurais na região amazônica (Venturieri et al. 1985, Venturieri 
& Aguiar 1988). No entanto, com a expansão de seu cultivo 
vêm se agravando os problemas associados aos insetos-praga 
e doenças (Lopes & Silva 1998). 

Os insetos desfolhadores, como o complexo de 
crisomelídeos e lagartas, contribuem para agravar o quadro 
fi tossanitário dessa frutífera (Silva et al. 1968, Venturieri 
2000). Dentre as lagartas desfolhadoras do cupuaçu, 
destaca-se Macrosoma tipulata Hübner, que se alimenta 
preferencialmente das folhas jovens, cuja maior produção 
ocorre no início do período chuvoso (Falcão & Lleras 1983, 
Venturieri 1993). A espécie está amplamente distribuída 

desde o noroeste da Costa Rica até o Sudeste do Brasil 
(Scoble 1990, 1992). Macrosoma é o único gênero da família 
Hedylidae (Scoble 1986), constituído de 35 espécies, sendo 
exclusivamente neotropicais (Scoble & Aiello 1990; Scoble 
1990, 1998). As lagartas dessa família caracterizam-se por 
apresentar, quando completamente desenvolvidas, um par 
de escolos cefálicos, dois curtos processos caudais, além da 
presença de pente anal (Carter & Kristensen 1999). O adulto é 
um lepidóptero de coloração branca, com manchas irregulares 
na asa anterior, medindo cerca de 40 mm de envergadura e 
apresentando corpo delgado (Scoble 1990). 

Os estudos sobre biologia desses lepidópteros são muito 
escassos e bastante recentes. A única espécie para qual se tem 
algum dado biológico é Macrosoma semiermis (Prout 1932) 
(Kendall 1976, Aiello 1992).
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O presente trabalho teve por objetivo estudar aspectos da 
biologia de M. tipulata e distribuição espacial das injúrias na 
planta de cupuaçu. 

Material e Métodos

O estudo da biologia de M. tipulata foi conduzido em 
laboratório sob temperatura de 24,5 ± 0,7ºC, UR 61,6 ± 9,1% 
e fotofase de 12h.

Foram examinados oito ovos próximos à eclosão e 242 
lagartas de diferentes estádios de M. tipulata, obtidos em 
plantio de cupuaçu, conduzido sob sistema agrofl orestal, 
na área experimental da EMBRAPA-CPAA; estrada 
AM-010 km 23, município de Manaus, AM. O sistema 
agrofl orestal foi implantado em 1995, correspondendo a 
uma área de 19 ha composta por cinco blocos contendo, 
cada um, 18 parcelas com nove tipos de sistemas de plantios 
distribuídos aleatoriamente. A amostragem foi realizada em 
um dos blocos, tendo como espécies vegetais componentes: 
cupuaçu (T. grandifl orum), pupunha (Bactris gasipaes), 
castanha-do-brasil (Bertholletia excelsa Humb. & Bonpl.), 
andiroba (Carapa guianensis Aublet.), mogno (Swietenia
macrophylla King), paricá [Virola bicuhyba (Schott ex 
Spreng.)], coco [Coous nucifera (L.)], citros [Citrus sinensis 
(L.)] e seringueira [Hevea brasiliensis (Willd. ex. Adr. de 
Juss.)], correspondendo a 3,8 ha, circundados por fl oresta 
ombrófi la densa.

A identifi cação de Macrosoma baseou-se em exemplares 
depositados na coleção de referência do Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia - INPA.

Os espécimes voucher foram depositados na coleção 
do Laboratório de Entomologia Agrícola da Faculdade de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal do Amazonas 
- UFAM e, na Coleção de Invertebrados do INPA, Manaus, 
AM.

Determinação do número de estádios e consumo foliar.
Ovos e lagartas foram individualizados em placas de Petri (10 
x 2 cm), forradas com papel de fi ltro umedecido com água 
destilada, e mantidas em dieta natural com folhas jovens e 
frescas de cupuaçu, trocadas diariamente. Foram observados: 
duração e sobrevivência dos estágios larval, de pré-pupa e 
pupa, número de estádios, razão sexual e longevidade de 
adultos.

Para determinação do número de estádios, mediram-se as 
cápsulas cefálicas das lagartas após cada ecdise, através de 
ocular graduada, acoplada a um microscópio estereoscópico. 
Os cálculos basearam-se em Parra & Haddad (1989).

A determinação do consumo foliar baseou-se na avaliação 
de dez lagartas de primeiro estádio até a fase de pré-pupa, 
usando-se um medidor de área foliar (ADC/AM-300). As 
pupas foram medidas (maior largura e comprimento) com 
auxílio de um paquímetro e sexadas mediante observação 
da região próxima ao cremaster. Posteriormente foram 
transferidas para gaiolas de 50 x 30 x 30 cm, contendo mudas 
de cupuaçu, mantidas sob condições ambientais, (26 ± 1˚C;
UR 78 ± 2%) para emergência dos adultos. Estes foram 
alimentados com solução de mel a 10%, sendo avaliadas a 
razão sexual e a longevidade. 

Avaliação de injúrias. Para determinação das injúrias 
foliares na planta, foram selecionados, ao acaso, e marcados 
com fi tas de identifi cação, 26 cupuaçuzeiros. Em seguida 
marcaram-se, aleatoriamente, quatro ramos localizados nas 
regiões basal, mediana e apical da copa e diametralmente 
opostos. O nível de infestação foi determinado através do 
número de folhas efetivamente injuriadas por M. tipulata, do 
total de quatorze folhas observadas da extremidade à base, 
em cada um desses ramos. 

Análise estatística. Os dados referentes à duração da fase 
larval, consumo foliar, comprimento e largura das pupas e 
níveis de infestação vertical foram submetidos à análise de 
variância pelo teste de F e as médias comparadas pelo teste 
de Tukey (P 0,05), utilizando-se o programa estatístico 
(Statistica 6.0).

Resultados e Discussão

Fase de ovo. Os ovos, de coloração amarela, apresentam 
formato semi-ovóide, medindo cerca de 0,6 ± 0,04 mm de 
altura, diâmetro menor 0,3 ± 0,02 mm e maior 0,4 ± 0,02 
mm. São de coloração amarela. Quando próximo à eclosão, 
apresentam uma mancha avermelhada na superfície superior, 
rente à micrópila (Fig. 1A).

Fase larval. Os cinco estádios larvais tiveram duração média 
de 15,9 ± 4,31 dias, com 98% de sobrevivência (Tabela 1). 
O primeiro estádio foi de 2,5 ± 0,58 dias. As lagartas nesse 
estádio apresentam coloração amarela, sem os apêndices 
cefálicos. Ficam dispostas ao longo das nervuras secundárias 
na parte abaxial das folhas jovens do cupuaçuzeiro. O segundo 
estádio teve duração média de 2,5 ± 0,91 dias, quando as 
lagartas apresentam apêndices vestigiais na região frontal 
da cabeça semelhante aos descrito por Aiello (1992) para 
M. semiermis. As lagartas adquirem a tonalidade das folhas, 
após a segunda ecdise, quando apresentam coloração em 
vários tons de verde, com diminutos pontos vermelhos e 
marrons, distribuídos na região dorsal. Isto lhe possibilita 
imitar as cores do limbo foliar, favorecendo a camufl agem. 
No terceiro estádio com duração média de 2,4 ± 0,74 dias, 
os apêndices apresentam-se melhor caracterizados, com 
coloração preta e amarela intercalada. O quarto e o quinto 
estádios apresentaram duração média de 2,9 ± 1,0 dias e 5,6 ± 
1,08 dias, respectivamente. A duração média dos estádios não 
variou, com exceção do quinto estádio, o de maior duração.

Além das pernas torácicas, as lagartas de quinto estádio 
apresentam quatro pares de pseudopernas do 3º ao 6º 
segmento abdominal e um par de pseudopernas anais, o que 
as diferenciam dos geometrídeos, grupo no qual M. tipulata
estava inserida anteriormente (Scoble 1986). Na extremidade 
do segmento anal há dois processos caudais, além da presença 
do pente anal (Fig. 1B) . 

O consumo foliar foi desprezível para as lagartas de 
primeiro estádio, que se limitaram a raspar as folhas sem 
perfurá-las. A partir do segundo estádio, inicia-se o processo 
de remoção foliar com consumo foliar médio de 2,7 ± 0,55 
cm² e 62,03 ± 9,24 cm² para lagartas de segundo e quinto 
estádios, respectivamente (Tabela 1).
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Fig. 1. Macrosoma tipulata. A. Ovo; B. Lagarta de quinto estádio; C. Pupa aderida à folha de cupuaçu; D. Adulto.; E. 
Desfolhamento causado por M. tipulata em planta de cupuaçuzeiro.
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Tabela 1. Parâmetros biológicos e consumo foliar da fase larval de M. tipulata, criada com folhas de 
T = 24,5 ± 0,7ºC; UR = 61,6 ± 9,1%; fotofase = 12h.

Valores entre parêntesis expressam o intervalo de variação e, entre colchetes, o número de observações.
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Antes de entrar no período pré-pupal as lagartas migram 
para a região abaxial da folha de cupuaçuzeiro. Esse período 
teve duração de 1,9 ± 0,21 dias. 

Fase de pupa. As pupas são do tipo obtecta, aderindo ao 
substrato pelo cremaster e por um fi o de seda ao redor do 
primeiro segmento abdominal. Têm coloração esverdeada e 
fi cam marrons à medida que se aproximam da emergência 
(Fig. 1C). Os machos medem 18,9 ± 0,89 mm e 4,9 ± 0,62 
mm, comprimento e largura, respectivamente, e as fêmeas 
19,1 ± 1,13 mm e 5,0 ± 0,61 mm, não diferindo em tamanho 
para ambos os sexos. O período de desenvolvimento pupal 
foi de 7,0 ± 0,56 dias para machos e 6,9 ± 0,56 dias para 
fêmeas, com sobrevivência de 99% para ambos os sexos 
(Tabela 2).

Fase adulta. Ovipositam exclusivamente em folhas jovens 
de cupuaçuzeiro, sendo os ovos comumente encontrados 
isolados na parte adaxial das folhas. Raramente se observou 
a ocorrência de dois ovos em uma única folha. 

A longevidade média foi de 10,3 ± 2,25 dias. A razão 
sexual foi de 0,5, ou seja, proporção de um macho para 
uma fêmea. Os machos apresentam envergadura média de 
44,9 ± 2,78 mm, enquanto as fêmeas têm 46,1 ± 2,44 mm. 
O dimorfi smo sexual pôde ser observado no frênulo em 
forma de espinho e na presença do retináculo nos machos, 
enquanto nas fêmeas o frênulo é um conjunto de pequenas 
cerdas que não alcançam a margem costal da asa anterior e 
o retináculo está ausente. A margem externa da asa anterior 
da fêmea é convexa, ao contrário do macho em que esta 
margem se mostra retilínea (Fig 1D). Ambos apresentam os 
dois pares de asas com coloração branca de tons levemente 
acinzentados, com uma área branca contornada por escamas 
marrons próximo à margem costal da asa anterior.

Injúrias foliares. A distribuição vertical das injúrias foi 
relativamente uniforme, com tendência de maior desfolha na 
região mediana da copa das árvores, embora sem diferença 
entre as três posições. O valor médio de folhas atacadas foi 
de 11,7 ± 1,75 e de desfolhamento de 29% (Tabela 3). Em 
relação à infestação vertical, não houve diferença entre as 
médias de folhas atacadas/planta, quando comparadas às 
regiões basal, mediana e apical da copa do cupuaçuzeiro. 

A infestação ocorre no início do período chuvoso 
(dezembro), quando há intensa produção de folhas novas, 

principal sítio de ataque das lagartas, uma vez que somente 
em ataques severos as folhas velhas são danifi cadas. 

Os danos causados por M. tipulata em cupuaçuzeiro são 
facilmente reconhecidos pelo fato de as folhas apresentarem, 
nas regiões internervurais, furos irregulares de tamanhos 
variáveis e ocorrência de desfolhamento simétrico em forma 
de trilha, ao longo das nervuras principal e secundárias. 
Nas observações de campo, constatou-se um severo ataque 
fi cando as folhas reduzidas às nervuras (Fig. 1E). 
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